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DISCIPLINA: SSO 00020 – ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 

CARGA HORÁRIA: 180 h (120 h campo e 60 h acadêmicas) 

5º PERÍODO – 2015/02 

 

PROGRAMA 

EMENTA 

Desenvolvimento de atividades teórico-práticas de observação e aproximação do aluno com a 

instituição onde vivencia o estágio curricular. Conhecimento e análise teórica do contexto 

conjuntural e sócio-institucional. Delimitação da problemática objeto de intervenção e 

identificação das demandas sociais postas à instituição. Conhecimento do processo de 

trabalho em que se insere o Assistente Social e identificação dos programas de atuação do 

Serviço Social.  

 

OBJETIVOS 

 Possibilitar aos alunos conhecimentos acerca da temática relativa ao programa e/ou projeto 

onde realiza o estágio, assim como uma visão critica da instituição campo de estágio. 

 Orientar e acompanhar os alunos em processo de inserção nos espaços de atuação 

profissional do Assistente Social e na participação em atividades relativas ao 

programa/projeto a que estão vinculados, tendo como referência a elaboração do Plano de 

Estágio; 

 Estabelecer uma relação sistemática dos conteúdos do estágio com as demais disciplinas já 

cursadas e com as atividades desenvolvidas nos núcleos temáticos; 

 Desenvolver e exercitar a capacidade relativa aos instrumentos e técnicas necessárias a 

atuação no campo estágio. 

 Identificar e respeitar princípios éticos e pedagógicos na relação com os usuários a 

instituição e com os profissionais; 

 Compreender o processo de supervisão como elemento integrante do processo de trabalho 

do assistente social e do projeto de formação profissional; 

 Identificar e traçar o perfil dos usuários do Serviço social no campo de estágio. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO 

 

Introdução 

Apresentação e discussão do programa da disciplina, roteiros (plano de estágio, Diário de 

Campo, relatórios mensais e semestral) e demais exigências (notas, freqüência no campo e 

nas aulas, prazos etc.) e identificação dos campos. 

 

Unidade I – O estágio supervisionado no processo de formação do assistente social 

1.1 A disciplina de estágio supervisionado em serviço social; sua importância para a 

formação e particularidades do estágio na UFES; Política Nacional de Estágio; 
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1.2 O processo de Supervisão de Estágio: O que é supervisão e qual o papel dos sujeitos do 

processo; 

1.3 A importância da sistematização da prática. 

 

Unidade II – Análise de conjuntura: a suspensão da vida cotidiana 
2.1. Análise conjuntura: elementos importantes para realização de análise de conjuntura; 

2.2. Vida cotidiana: elementos para uma análise. 

- Vida cotidiana: espaço da práxis realizada pelos Assistentes Sociais. 

2.3 A questão social e suas múltiplas expressões no cotidiano de trabalho dos assistentes 

sociais: perfil e demandas da população usuária 

 

Unidade III – Dimensões do trabalho profissional do Assistente Social 

3.1 A dimensão investigativa. 

      - A dimensão investigativa do cotidiano profissional e a importância do instrumental 

técnico-operativo no exercício profissional. 

3.2 A categoria “processo de trabalho” e o trabalho do assistente social. 

      

METODOLOGIA  

O estágio Supervisionado enquanto disciplina será realizada numa perspectiva metodológica 

que contemple o diálogo e a participação do professor (supervisor pedagógico) do assistente 

social (supervisor de campo) e do/da aluno/a (estagiário/a), enquanto sujeitos do processo de 

supervisão de estágio.  

Nesse sentido, utilizaremos os seguintes procedimentos didáticos: 

- Supervisão Semanal, com todos os alunos, visando trocar experiências e informações acerca 

da prática do Serviço Social, bem como debater e refletir as questões teórico-práticas do 

trabalho desenvolvido pelo Serviço Social;  

- Orientação para a elaboração do Plano de Estágio;  

- Orientação para o registro/documentação das atividades; 

- Indicação de bibliografias afins à área de atuação do estagiário para leitura, análise, 

discussão e produção de textos;  

- Orientação para a produção do Relatório/Artigo Semestral do Estágio;  

- Visitas aos campos de estágio; 

- Mesas redondas com profissionais relacionados aos campos de estágios sobre as temáticas 

pertinentes aos mesmos. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada por meio: 

I – Avaliação do processo de supervisão  

1.1- Avaliação do Supervisor Acadêmico 

1.2- Avaliação do Supervisor de Campo  

II – Avaliação dos documentos de acompanhamento do processo de supervisão pedagógica 

(Relatórios mensais, Relatório Final, Plano de Estágio e Portfólio). 
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CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 

 

MÊS  

 

DIA 

 

 

CONTEÚDO 

 

 

 

 

MARÇO 

 

19 
 Apresentação da disciplina de Estágio Supervisionado I: metodologia e 

avaliação da disciplina como também mapeamento dos campos dos 

discentes. 

 Dia de Integração – atividade do PET 

 

 

26 

 Apreentação da Documentação: Relatório de Freqüência, Diário de 

campo, Plano de estágio – discussão do roteiro. 

 Entrega do calendário de atividades da disciplina e também prazos para 

entrega de plano de estágio, Diário de Campo, relatórios mensal e 

semestral e relatório de frequência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABRIL 

 

 

02 

 Política Nacional de Estágio: discussão e debate sobre o assunto.  

Disponível 

em:http://www.cfess.org.br/arquivos/pneabepss_maio2010_corrigida.

pdf 

 Texto para debate: LEWGOY, Alzira Maria Baptista e SCAVONI, 

Maria Lúcia Amaral. Supervisão em serviço social: a formação do olhar 

ampliado. Revista Virtual Textos & Contextos, nº 1, nov. 2002. 

 

 

09 

 Registros: contando, escrevendo e pensando a prática educativa 

(providenciar o texto) 

 Roda de conversa sobre o Diário de campo. Bibliografia indicada: 

diário de campo: um instrumento de reflexão Falkembach  

 

 

16 

 Estudo de Caso 

 Entrega dos diários de campo. 

 Entrega dos planos de Estágio I – para correção. 

 

23 
 Debate sobre ética – vídeo  

 Trabalho em grupo: análise da aplicação do código de 1993 em 

situações concretas referentes ao cotidiano profissional. 

 Entrega do Relatório  

 

30 
 Debate setorial.  

 Apresentação e discussão de um ralatório mensal 

 Entrega dos diários de campo. 

 Devolução do Relatório 

 Entrega do Plano de Estágio corrigido  
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MAIO 

 

7 

 

 Oficina de instrumentalidade - Atividade PET 

 

14 

 Debate setorial 

 Entrega dos diários de campo 

 Devolução dos Relatórios – orientação individual 

 

21 

 CINE PIPOCA: escolher filme ou documentário 

 Entrega de Relatório 

 

28 
 Estudo de caso 

 Discussão sobre apresentação no seminário de intercâmbio de 

experiências 

 Entrega  dos diários de campo  

 RELATORIO SEMESTRAL: discussão do roteiro 

 

 

 

 

 

 

JUNHO 

 

11 
SEMINÁRIO DE INTERCÂMBIO DE EXPERIÊNCIAS 

 

 

18 

 ALMEIDA, Ney Luiz Teixeira. Retomando a temática da 

“sistematização da Prática” em Serviço Social. Em: MOTA, A.E. et al 

(Orgs.). Serviço Social e Saúde: Formação e Trabalho Profissional. São 

Paulo: Cortez, 2007, p. 1-7. 

 Entrega dos diários de campo 

 Devolução do Relatório  

 Entrega do Relatório Semestral (esboço) 

 

25 

 Debate setorial 

 Devoluçãodo Relatório Semestral – orientação individual 

 

JULHO 

 

02 

 Entrega dos relatórios semestrais na versão final para arquivamento. 

 Roda de conversa (relato de experiência – convidar AS) 

 

09  Avaliação da disciplina; entrega de documentação. 

 

Observação para os alunos que ainda não estão nos campos: os relatórios serão resumos de 

textos indicados e os diários serão registros sobre as aulas. 


